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Declaração de Conflito de Interesse

Declaro que possuo conflito de interesse nas categorias abaixo:

• Patrocínio de congressos: Roche, Novartis, Pfizer, AstraZeneca
• Speaker: Novartis, Roche, AstraZeneca, Pfizer 
• Financiamento de Pesquisa: Nenhum
• Advisory Board: Pfizer, Roche, Novartis, AstraZeneca, sanofi 
• Patentes e Royalties: Nenhum
• Afiliação na Diretoria de uma Entidade ou Conselho:  Presidente, SBOC
• Discussão de uso de drogas off-label: Somente em eventos científicos



REPRESENTA OS ONCOLOGISTAS 
CLÍNICOS EM TODO O BRASIL

Fundada em 1981, a SBOC é a maior sociedade médica 
com foco em Oncologia da América Latina



A SBOC NO BRASIL

1.700 ASSOCIADOS
Membros de todo o Brasil nas categorias titular, colaborador e júnior

ENTIDADE CIVIL
De cunho científico e social, sem fins lucrativos

PARTICIPAÇÃO
Assento na Associação Médica Brasileira, no Conselho de Câncer do Ministério 

da Saúde e na Câmara Técnica de Oncologia do CFM

APOIO AOS MEMBROS
Educação médica continuada, defesa profissional, serviços e benefícios, 

parcerias nacionais e internacionais

Participou ativamente do processo que culminou com o reconhecimento da Oncologia Clínica como especialidade, outorgado pelo 

Conselho Federal de Medicina, Comissão Nacional de Residência Médica (órgão do Ministério da Educação) e Associação Médica Brasileira. 



SBOC REPRESENTA A ONCOLOGIA CLÍNICA JUNTO A AMB

Ø Participa das instâncias de decisão da entidade nacional

Ø Representa a Associação Médica Brasileira em todos os 
assuntos relacionados à especialidade

Ø Concede o Título de Especialista em Oncologia Clínica 
em conjunto com a AMB.



ACESSO 
Disponibilizar o melhor do 

diagnóstico e tratamento são 
prioridade para a SBOC



PROTAGONISMO SBOC:
INCORPORAÇÕES CONQUISTADAS NA CONITEC

TRASTUZUMAB (2017)
para tratamento de pacientes do SUS com câncer de mama HER2-positivo metastático

PERTUZUMAB (2017)
também para tratamento de pacientes do SUS com câncer de mama HER2-positivo 
metastático

PAZOPANIBE (2018)
para o tratamento de pacientes do SUS com carcinoma renal de células 
claras metastático (CCRm)

SUNITINIBE (2018)
também para o tratamento de pacientes do SUS com 
carcinoma renal de células claras metastático (CCRm)



A SBOC NÃO DESISTE

Recorre junto aos órgãos pertinentes para reverter as submissões indeferidas

Ø Incorporação ao SUS de Ipilimumabe para tratamento de
pacientes com melanoma metastático em caso de progressão
após quimioterapia.

Após negativa da Conitec, SBOC recorre ao Ministério da Saúde

Busca NOVAS SUBMISSÕES

Ø Abemaciclib para tratamento de câncer de mama

Ø Dossiê para submissão a ANS para tratamento de câncer
gastrointestinal e de mama



A SBOC NÃO PARA

Participa de inúmeras consultas públicas junto a Conitec, ANS e ao Ministério da Saúde, entre elas:

Incorporação ao SUS de Sorafenibe para tratamento de pacientes com carcinoma
hepatocelular (CHC) avançado irressecável SUS.

Incorporação ao SUS de Lanreotida para o tratamento de tumores neuroendócrinos
gastroenteropancreáticosde incorporações ao SUS.

Sugestão de medicamentos oncológicos para transferência de tecnologia e produção
nacional. A medida busca viabilizar custos mais acessíveis e maior chance de incorporações
ao SUS.



A SBOC VAI ALÉM

Promove debates sobre ACESSO

SBOC e CFM discutem o papel dos médicos na incorporação de
medicamentos oncológicos ao SUS (julho/2018)

Divulgação para a mídia sobre a falta de acesso a medicamentos
oncológicos: de 60 deles aprovados pelo FDA nos últimos cinco
anos, nenhum chegou ao SUS (agosto/2018)



www.sboc.org.br


